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3.º  Domingo do Advento -  Ano C
Espectantes como os profetas
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Continuação da Página 1
...contribuir para trazer ao mundo esta

pandemia e persistimos em não nos
desfazermos de hábitos que a mantêm
viva entre nós, dissimulando-se em
várias variantes que, aqui e ali,
continuam a deixar as pessoas
preocupadas.

Profetas do Advento precisam-se. Não
apenas para nos fixarmos no imediato,
mas estendermos os nossos cuidados
e preocupações pela vida fora.

Uma sociedade nova, purificada de
vícios que a iam tornando cada vez mais
sólida negativamente, seria a melhor
maneira de vivermos um Natal que,
apesar de tudo, continua a ser um
acontecimento importante na história
dos homens, sejam crentes, agnósticos
ou ateus. Cristo continua a ser re-
ferência e uma marca indelével na his-
tória do mundo.

Vivemos hoje o 3.º domingo do
Advento, chamado na liturgia o
domingo da alegria.

E a alegria pode ser resultado de vários
fatores: do bem estar social, da paz que
se vive com a natureza, com Deus e
com os irmãos. Esta é uma derivante
da nossa consciência e chama-se
alegria cristá, para nós os crentes.

É um sinal de libertação messiânica.
De facto, face à frustração que o mundo
nos traz, o cristão tem de mostrar a ale-
gria como um valor evangélico e modelar
sua vida por estes parâmetros.

Na medida em que nos despojarmos
de nós próprios para nos darmos mais
aos outros estaremos a enriquecer-nos
de Deus e a dá-lo a comungar aos
nossos irmãos. Não de forma simulada;
sim de forma real. Que as iniciativas so-

O papel dos profetas, com relevância
para Isaías e Jeremias, foi fundamental
para tranquilizar os destinatários seus
contemporâneos, para a vinda do
Messias Salvador

O Advento recorda essa expectativa,
fazendo de Isaías o grande profeta do
Advento e uma das figuras fundamentais
na preparação, a longo prazo, do povo
para a hora da libertação.

Nos tempos que vivemos, algo de
semelhante acontece com as nossas
expectativas.

De facto, a pandemia veio tornar o
mundo espectante. Quando virá, Senhor,
o dia em que apareça a salvação? O
mesmo é dizer "quando virá, Senhor o
dia em que termine a Pandemia?

Será que vai terminar? Sim; acre-
ditamos, mas vai levar tempo e vai trazer
mazelas às sociedades do futuro. O que
significa que o "novo normal" nunca mais
será igual ao de antanho.

Aliás, se há aspetos positivos da pan-
demia, que podemos analisar friamente,
um deles poderá ser o da purificação da
sociedade de hoje dos caminhos que
estava a seguir.

Purificar significa corrigir, curar, dar
sentido diferente, enveredar por
novos caminhos. E isso, era neces-
sário que acontecesse. Fatores
diversos contribuiram para isso: o
despesismo desnecessário, gastos
supérfluos, horizontes suspeitos,
ideais falaciosos, metas assentes
em castelos de areia, previsões de
futuro assentes apenas em inova-
ções tecnológicas, tudo são incer-
tezas e exppectativas.

Diz um ditado árabe que aquele que
tenta prever o futuro é um mentiroso,
sobretudo naquilo que já sabemos
sobre o nosso passado e sobre como
as inovações tecnológicas impacta-
ram nossas vidas, bem como, no
que já vivenciamos na atual pande-
mia, o que aprendemos e o que
teremos de impactos.

Mas afigura-se-me que o que
aprendemos ou estamos a aprender
com a pandemia, continua a ser uma
teimosia em nos desfazermos de
hábitos adquiridos no passado que
vieram......(continua na página 4)

lidárias, mais comuns nesta quadra
natalícia, sejam sinal desse despojar
e a concretização da nossa fé e amor
transformados em gestos e obras,
hoje e sempre.

José e Maria

aproximam-se do Presépio
 São José, esposo da Virgem Maria,

é o homem justo e humilde que aceita
a missão de ser pai adotivo de Jesus.

É chamado "O Justo" por causa da
sua fé, e assim se tornou modelo de
fé dos que querem entrar em perfeito
diálogo e comunhão com Deus.

Por sua vez, Maria é essencial e
domina a proximidade do Natal, por
causa dos cuidados que uma mãe
exige nas vésperas do nascimento de
um filho. Assim foi com Maria. Presé-
pios construídos sem estas 3 figuras
principais, mais que a de animais,
são falsos e irreais

A figura do Pai Natal, sem ser
nefasta nesta época, não pode de
modo algum ofuscar a do Menino
Jesus. É possível conciliar as duas,
complementando-as em vários
aspetos, incluindo a solidariedade, as
iniciativas de bem fazer, o pensarmos
muito nos outros (despojando-nos
dos nossos egoismos) e trazendo a
paz e harmonia a todas as famílias,
sobretudo as cristãs.

Que os braços das nossas famílias
sejam ocupados mais por crianças e
não por animaizinhos. Que as
crianças voltem ao colo daquelas que,
mesmo patologicamente, foram
pensados por Deus para serem
sacrários de novas vidas, para o
mundo e para a Igreja.



Intenções de Missas
3.ª feira -14: às 18h00 (Rateira):

- Por Maria Verónica Vilas Boas  m.c.
filho Albino (terminou)
- Por Manuel Silva Vale e familiares
m.c. um familiar (a cargo Céu)
- Pelas Almas  m.c. Confraria  Almas
5.ª F - 16: às 18h00 (Igreja)
- Aniv. Albertina Matos da Costa  m.c.
filha Céu
- Por Álvaro M. Dias  m.c. filho Albino
- Por Arlindo F. Ribeiro  m.c. viúva
Sábado - 18: Às 18h15:
- Aniv. Paulo Jorge Matos  m.c. pais
- Por Ana Maria Sobreiro e Maria Elisa
Vale  m.c. Teresa Gonçalves
Domingo - 19: Às 8h45:
- Aniv. Ana Maria M.Sobreiro  m. viúvo
- Por Aurora M. Rodrigues  m.c. viúvo
- Por Celina M. Rodrigues  m.c. viúvo

Servir altar  19 de dezembro
Dia 19: às 8h45: Natália, António Sá
e Outra.  Salmista: Garrrido e Matilde

Aceitam-se intenções de

Missas para 2022
Á semelhança dos anos anteriores, a
partir de agora serăo aceites intençőes
de missas para o ano de 2022.
Impressos na sacristia e junto do altar.

Falta de temas e de iniciativas

por "culpa" da Pandemia?
O tempo que vivemos tem-se vindo a
revelar como o principal fator de
estagnaçăo de atiividades de todo o
género, com realce para as paróquias.
Os grupos tęm medo de reunir. A
confraternizaçăo em convívios tem
levado machadadas umas atrás das
outras. As festas de paróquia que
marcavam o encontro de amigos que,

Paróquia de Curvos

     Intenções de Missas
4.ª F - 15: às 18h00 (Capela):
- 1.º Aniv. José P. Azevedo  m.c. família
- Aniv. Ana Fernandes da Fonte  m.c.
filha Manuela
- Pelas Almas  m.c. Confraria e 7.º
dia por Adelino Dias de Faria
6.ª F - 17: às 19h45 (na Igreja)
- 1.º Aniv. José Manuel Lomba Silva
m.c. Confraria das Almas
- Por Manuel A. Santos  m.c. filho José
- Por Manuel M.Cachada  m.c. amigos
Sábado - 18: às 17h00: vespertina
- Pais (José e Dolores) de Alice Faria
- Por João Sousa Cepa e pais  m.c.
Maria Couto Cepa
- Pelo Povo
Domingo: 19: Às 9h00: Adoração
Às 10h00: Ao Santíssimo (cantada)
m.c. Confraria e
- Aniv. Angelino Gonçalves Silva  m.c.
filha Ana Maria
- Aniv. José Joaquim Sousa  m.c. Júlia
- Aniv. Laurinda Gomes m.filho Carlos

    Servir altar 18/19 dezembro
Dia 18: às 10h00: G. Jovens; Dia 19:
Vera Costa, José Pereira  Venda e
Isabel Barros Salmistas: Laura e
Rosinha (Aleluia). Organista: Orlando

Atenção, noivos ou casados
         há pouco tempo
Mais uma vez chamo a atenção para
os noivos que tencionem casar em
2022 ou que tenham casado apenas
civilmente ou estejam na situação de
"União de Facto". Faço-o não apenas
para lhes dar conhecimento do pró-
ximo CPM, a começar em 29 de Ja-
neiro, em S. Paio de Antas, como
também como um "pedido" de recurso
à Igreja para abençoar o seu amor e
fortalecê-lo pelos laços sagrados do

  3.2

Paróquia

por vezes, vinham de longe para
conviver com famílias e amigos,
trazendo alegria, saudade e recor-
daçőes do passado, estăo prestes a
deixarem de ser faladas.
É impossível fazer previsőes a longo
prazo. Por isso se văo protelando
casamentos, excursőes sobretudo ao
estrangeiro se năo mesmo cá dentro
do país.
E quando "arriscamos", surgem de
imediato os comentários nem sempre
favoráveis.
Cautelas...devemos tê-las sempre.
Vem aí o Natal e com ele todos os
riscos inerentes aos ajuntamentos
familiares.
E quando năo há atividades, parece
que tudo está parado e as notícias
escasseiam para preencher jornais,
revistas, boletins paroquiais (como é o
nosso caso)
Pois bem. Enviem-me sinais de vida
desde o lugar onde se encontram ou
do grupo a que pertencem. Será uma
maneira de matermos vivo o relaciona-
mento, o otimismo, a recuperaçăo da
alegria, o combate ao marasmo e a
passividade em que caímos por força
das circunstâncias.
Parafraseando o Papa Francisco,
"deixemos o sofá" e lancemo-nos à
vida, sabendo que o novo normal fará
parte dum futuro que estamos a
construir no dia a dia e de moldes
diferentes daquilo que era habitual..

Concerto de Natal
O Grupo de Jovens META e o Gruopo
Juvenil de Cantores levarăo a efeito um
concerto de Natal na Igreja de Curvos
ŕs 16 horas do dia 26 . Colabora e
comparece.

Atençăo Noivos

(

Paróquia de Palmeira
sacramento do matrimónio.
Estão a aparecer alguns casamentos
que ainda não chegam à meia dúzia.
Ao publicitar este tema, mais uma vez
fico com a esperança de vir ainda a
regularizar certas uniões pelo selo
sacramental do matrimónio

Grupo de Jovens (JSF)
= Jovens sem Fronteiras

Sempre compreendi os problemas dos
jovens e os caminhos para que são lan-
çados por motivos sociais, escolares,
profissionais. A sociedade de hoje é
muito complicada para todos, incluindo
e sobretudo os jovens.
Acredito, no entanto, que até por isso
e numa tentativa de ajuda mútua entre
eles, deveria existir mais união em gru-
po, fomentando grupos onde não exis-
tam e dinamizando os que existem.
Em Palmeira, o Grupo de Jovens está
reduzido a menos de meia dúzia de
elementos. Não seria altura de se uni-
rem mais, calendarizando reflexões e
iniciativas, inventando soluções de futu-
ro e repensando caminhos novos que
possam levar à concretização de
sonhos e de realização pessoal?
Jovem: perde a "vergonha" e timidez.
Alista-te no grupo de Jovens. Não ape-
nas para andar pela Igreja (sempre
importante), mas também para preparar
um futuro melhor que todos desejamos.

Intenções de Missas para 2022
Embora para Palmeira tenha ainda
várias dezenas de missas do ano de
2021 para celebrar, aceito desde já so-
bretudo aquelas que as pessoas
desejariam fossem celebradas no ani-
versário da morte dos seus familiares.
Impressos sobretudo para as de
aniversário do mês de Janeiro


